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RESUMO  

 
O uso de plantas como cobertura superficial ou incorporado é uma prática utilizada a muito tempo 
com objetivo de fornecer matéria orgânica para o solo, pois provê melhora a muitos fatores como as 
características edafológicas, químicas e físicas, o que leva a diminuir gastos com adubações. 
Entretanto, muitas espécies de plantas liberam aleloquímicos que podem interferir de forma benéfica 
ou prejudicial na germinação e desenvolvimento de outras plantas. O ipê amarelo (Tabebuia 
serratifolia (Vahl) G. Nichols) apresenta potencial alelopático e pode influenciar a produtividade de 
sistemas agrícolas. As hortaliças são muito utilizadas em bioensaios devido ao ciclo de vida curto e 
sensibilidade a alterações no meio. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito alelopático 
da Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols sobre o crescimento inicial da alface (Lactuca sativa L.) e 
couve (Brassica oleracea L.). O experimento foi conduzido em Maringá- PR em vasos, na presença 
ou ausência de folhas de ipê amarelo como incorporadas ou superficial. O delineamento experimental 
sucedeu de forma inteiramente casualizada, com cinco tratamentos e três repetições de cada. Os 
dados foram avaliados por análise de variância e as médias entre os diferentes tratamentos 
comparados pelo teste de Scott Knott a 5% de significância. Não foi verificado efeito alelopático do 
ipê sobre o crescimento inicial de alface e couve. Entretanto, os resultados podem ter sido 
persuadidos devido a intemperes ocorridas, como geada durante os experimentos. Sendo assim, é 
necessário realizar mais estudos para comprovar os dados. 

 
Palavras-chave: Alelopatia. Hortaliças. Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols.  

 
 
 
 
 

ALLELOPATHIC EFFECT OF YELLOW IPE ON THE INITIAL GROWTH OF 
LETTUCE AND KALE 

  

 
ABSTRACT 
 
The use of plants as surface coverage or incorporated is a practice used for a long time in order to 
provide organic matter for the soil, as it improves many factors such as edaphological, chemical and 
physical characteristics, which leads to a reduction in fertilizer costs. However, many plant species 
release allelochemicals that can beneficially or detrimentally interfere with the germination and 
development of other plants. The yellow ipe (Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols) has allelopathic 
potential and can influence the productivity of agricultural systems. Vegetables are widely used in 
bioassays due to their short life cycle and sensitivity to changes in the environment. Therefore, the 
objective of this work was to evaluate the allelopathic effect of Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols 
on the initial growth of lettuce (Lactuca sativa L.) and kale (Brassica oleracea L.). The experiment was 
carried out in Maringá-PR in pots, in the presence or absence of yellow ipe leaves as incorporated or 
superficial. The experimental design was carried out in a completely randomized manner, with five 



treatments and three replications of each. Data were evaluated by analysis of variance and means 
between different treatments compared by Scott Knott test at 5% significance. There was no 
allelopathic effect of ipe on the initial growth of lettuce and cabbage. However, the results may have 
been persuaded due to bad weather, such as frost during the experiments. Therefore, it is necessary 
to carry out more studies to confirm the data. 

 
Keywords: Allelopathy. Vegetables. Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A alelopatia é considerado um fenômeno que acontece de forma natural no 

ambiente com os microrganismos e vegetais (PINTO et al., 2016). Os efeitos que 

são provocados através da alelopátia de uma planta sobre a outra, é resultado da 

produção e liberação de compostos químicos que estão no ambiente. Podem ocorrer 

de forma direta ou indireta, sendo uma interação benéfica ou prejudicial (SOUZA et 

al, 2006). As substâncias aleloquímicas são identificadas em toda a parte da planta 

que estão vivas ou em decomposição (OLIVEIRA et al., 2016). Essas substâncias 

químicas são liberadas no ambiente por volatilização, exsudação radicular, lixiviação 

e decomposição dos resíduos (BORELLA; PASTORINI, 2009). 

Muitos estudos já realizados mostram o quão importante são as pesquisas 

para avaliar nas espécies vegetativas o potencial alelopático que possuem. Assim, 

colaboram para o desenvolvimento de bioherbicidas (WANDSCHEER et al., 2011; 

BRITO, 2010; TUR et al., 2010 e SOUZA FILHO et al., 2006).   

Os ipês são utilizados para reflorestamento, recompor as áreas que foram 

degradas, paisagismos, e o mais encontrado é o amarelo (Tabebuia serratifolia 

(Vahl) G. Nichols). Árvore que pode chegar a 25 m, apresentando flores amarelas e 

folíolos oblongos (BRITO, et al., 2018). As espécies do gênero Tabebuia apresentam 

compostos naftoquinonas e sesquiterpenos que produzem atividade alelopática 

sobre outras plantas (LORENZI et al., 2008). 

As hortaliças são utilizadas em bioensaios por apresentarem ciclo de vida 

curto (FERREIRA et al., 2000), são de fácil acesso e possuem baixo nível de 

resistência ou tolerância, o que as tornam sensíveis a alterações no meio 

(FERREIRA et al., 2004; LAYNEZ-GARSABALL; MÉNDEZ-NATERA, 2013).   

A alface (Lactuca sativa L.) é uma olerícola pertencente à família Asteraceae 

com origem no mediterrâneo. É um dos vegetais mais consumidos no Brasil, 

podendo ser realizado a colheita após 60 dias da semeadura. São definidas como 

folhosas, que demandam muita água e vulneráveis à diversas condições climáticas. 

Essa olerícola contém folhas grandes presas em um caule pequeno, com 

pigmentação que podem diversificar do verde até o roxo (MALDONADE, et al., 

2014). 

A Brassica oleracea L., mais conhecida como couve, é uma hortaliça na qual 

pertence à família das Brassicaceae de origem da costa do Mediterrâneo, com um 
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ciclo de 100 dias. As colheitas das folhas podem ser realizadas entre dez a 

dezesseis semanas após o plantio. Seu formato é de folhas grandes e largas que 

ficam envolta do caule ereto e sublenhoso (VIEIRA, 2006). É uma hortaliça que pode 

ser plantada o ano todo, arbustiva, com uma exigência alta de água, é tolerante ao 

calor, mas com desenvolvimento melhor em temperaturas de 16 a 22 graus 

(FILGUEIRA, 2008). A pigmentação das folhas é verde escura, devido ao nível 

elevado de clorofila presente no vegetal (NOVO SOARES et al., 2011).  

Desta maneira, pesquisas relacionadas a efeitos alelopáticos em sistemas 

agrícolas são de interesse agronômico, buscando a identificação de bioherbicidas 

que tornem a produção mais sustentável, com redução do uso de insumos químicos 

sintéticos e impacto ambiental causado no ambiente, além da fitotoxidade nas 

culturas. Assim, neste estudo foi verificado a influência do potencial alelopático do 

ipê amarelo (Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols) sobre o crescimento inicial da 

alface (Lactuca sativa L.) e couve (Brassica oleracea L.). 

 

 

2 DESENVOLVIMENTO  

 

O desenvolvimento do experimento ocorreu em vasos que ficaram expostos a 

temperatura ambiente, no município de Maringá-PR, no período de maio de 2021 a 

julho 2021. O plantio foi realizado em vasos de 5 L, utilizou-se mudas de alface e 

couve com 3 dias. As hortaliças foram adquiridas em comércio certificado. O substrato 

obtido para a realização foi de acordo com a proporção de 1/3 de mecplant; 1/3 de 

areia e 1/3 de composto orgânico. As folhas de ipê amarelo foram incorporadas e 

também utilizadas como cobertura superficial na proporção de 125g de folhas para 

cada vaso de 5L, de acordo com Silva (2008). 

O delineamento sucedeu de modo inteiramente casualizado (DIC), contendo 

cinco tratamentos com três repetições de cada: T1 – testemunhas com apenas 

substrato (alface ou couve); T2 – substrato + folhas de ipê incorporado (alface); T3 – 

substrato + cobertura com folhas de ipê (alface); T4 – substrato + folhas de ipê 

incorporado (couve); T5 – substrato + cobertura com folhas de ipê (couve).  

A preparação dos vasos procedeu 12 dias antes do plantio, para que 

ocorresse breve decomposição das folhas de ipê amarelo tanto quanto incorporadas 

como quando usadas como cobertura. Após esse período, o transplantio das 
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hortaliças deu-se no dia 1 de junho de 2021, com adição de 300ml de água pela 

manhã e à noite mais 150ml. 

Com 40 dias após o transplantio, foram levados para analisar o crescimento 

inicial das hortaliças. Deste modo, a averiguação do comprimento da parte aérea do 

colo até o meristema apical e o comprimento da raiz principal do ápice até o colo, 

procedeu com o auxílio de régua milimetrada.  

Por meio de excisão, houve separação da parte aérea e raiz para ser 

verificado a biomassa fresca de ambas as partes por pesagem em balança analítica. 

Em seguida, as partes foram acondicionadas em papel toalha exposto ao sol para 

secagem natural, a verificação da biomassa seca, também foi feita em balança 

analítica. 

Os dados sucederam a análise de variância e as médias entre os tratamentos 

comparados pelo teste de Scott-Knott (SCOTT e KNOTT, 1974), com a utilização do 

programa estatístico Sisvar® da Universidade Federal de Lavras (FERREIRA, 2014). 

Sendo considerados significativas as diferenças com P≤0,05. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados avaliados não evidenciaram diferenças significativamente entre 

as variáveis analisadas (biomassa fresca e seca, comprimento da raiz e parte aérea) 

tanto da alface como da couve em relação a cobertura superficial e incorporada de 

Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols (Tabela 1, 2 e 3). 

 

Tabela 1 – Comprimento (cm) da parte aérea (CPA) e das raízes (CR) da alface e 

couve, submetidas a diferentes tratamentos (testemunha, cobertura superficial e 

incorporado com folhas de Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols. 

Tratamentos Alface (CPA) Couve (CPA) Alface (CR) Couve (CR) 

Testemunha 

Cobertura superficial  

Cobertura 

incorporada 

16,00 a 

12,00 a 

13,33 a 

15,00 a 

14,50 a 

15,20 a 

8,60 a 

8,20 a 

12,50 a 

11,60 a 

12,00 a 

11,20 a 

CV (%) 12,97 11,00 19,03 17,93 

Fonte: a autora (2021). 
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*Médias seguidas de letras iguais nas colunas, não diferem entre si ao nível de 5% pelo 

teste de Scott – Knott. *CV% - Coeficiente de Variação. 

 

Tabela 2 – Biomassa fresca (BFPA) da parte aérea e biomassa fresca radicular 

(BFR) da alface e couve, submetidas a diferentes tratamentos (testemunha, 

cobertura superficial e incorporado) com folhas de Tabebuia serratifolia (Vahl) G. 

Nichols. 

Tratamentos 
Alface 

(BFPA) 

Couve 

(BFPA) 

Alface (BFR) Couve (BFR) 

Testemunha 

Cobertura superficial 

Cobertura 

incorporada  

4,00 a 

3,33 a 

3,93 a 

3,80 a 

2,93 a 

3,43 a 

3,00 a 

3,00 a 

4,40 a 

3,90 a 

3,30 a 

3,90 a 

CV (%) 4,35 23,93 16,79 21,50 

Fonte: a autora (2021). 

*Médias seguidas de letras iguais nas colunas, não diferem entre si ao nível de 5% pelo 

teste de Scott - Knott. *CV% - Coeficiente de Variação. 

 

Tabela 3 – Biomassa seca (BSPA) da parte aérea e biomassa seca radicular (BSR) 

da alface e couve, submetidas a diferentes tratamentos (testemunha, cobertura 

superficial e incorporado) com folhas de Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols. 

Tratamentos 
Alface 

(BSPA) 

Couve 

(BSPA) 

Alface (BSR) Couve (BSR) 

Testemunha 

Cobertura superficial 

Cobertura 

incorporada  

1,60 a 

1,33 a 

1,93 a 

1,30 a 

1,23 a 

1,30 a 

1,40 a 

1,30 a 

2,03 a 

1,90 a 

1,60 a 

1,80 a 

CV (%) 17,94 19,05 17,59 16,55 

Fonte: a autora (2021). 

*Médias seguidas de letras iguais nas colunas, não diferem entre si ao nível de 5% pelo 

teste de Scott – Knott. *CV% - Coeficiente de Variação. 

  

Sendo assim, não foi verificado diferença significativa entre os tratamentos, 

devido as condições climáticas adversas que interferiram no crescimento inicial das 
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plantas de alface e couve, sendo que durante o mês de junho em que os 

experimentos foram realizados ocorreu geada. E mesmo com a realização de um 

novo experimento no mês de agosto não foi possível conduzir de forma adequada o 

experimento, pois novamente ocorreu um evento de geada. Segundo Lima et al. 

(2008), a geada interfere no desenvolvimento e qualidade das culturas, tornando-as 

vulneráveis a curto ou a longo prazo. 

Em sistemas agrícolas a geada é considerada um evento que promove 

temperaturas muito baixas, frio rigoroso, podendo ou não formar gelo na superfície 

das plantas, devido a ventos intensos e ar muito seco (ROSSI et al., 2016). Esse 

fenômeno traz alterações no metabolismo, congelamento intracelular, morte total ou 

parcial dos vegetais (PEREIRA, 2007).  

Portanto, as condições climáticas adversas não permitiram resultados fiéis as 

condições experimentais, sendo necessários novas pesquisas para constatações de 

possíveis resultados significativos em relação alteração do crescimento e 

desenvolvimento dessas hortaliças.  

Na literatura relata-se que Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nichols apresenta os 

aleloquímico naftoquinonas e sesquiterpenos (OLIVEIRA; SILVA, 2009). Esses 

compostos causam interferência no metabolismo, diminuindo a fotossíntese, levando 

ao impedimento do desenvolvimento normal desses vegetais (RIZVI et al., 1992). 

 Santos (2012), verificou que após o cultivo de alface (Lactuca sativa L.) com 

uso do extrato etanólico de folhas (IREF) de ipê-roxo (Tabebuia impetiginosa) que a 

germinação reduziu de 92,7% para 31,5%, e o índice de velocidade de germinação 

de 41,3% para 7,4%. Foi observado também que o extrato hexâno das folhas (IAHF) 

de ipê-amarelo (Tabebuia aurea) inibiu a germinação para 54,7%. O mesmo autor 

ainda verificou que o extrato etanólico de cascas (IREC) de ipê-roxo (Tabebuia 

impetiginosa) reduziu a germinação de repolho (Brassica oleracea var. capitata.) de 

63,6% para 12,4%, e o índice de velocidade de germinação de 19,1% para 2,5%; 

enquanto que o extrato etanólico de casca (IAEC) de ipê amarelo (Tabebuia aurea) 

reduziu a porcentagem de germinação para 27,6%.  

Resultados similares foram observado por Nunes et al. (2014), quando 

pesquisaram a influência de ipê-rosa (Tabebuia sp.) sobre a germinação de 

sementes de plantas infestantes em culturas agrícolas, concluindo que o uso de 

extrato metanólico das folhas de ipê-rosa no cultivo de amendoim-bravo (Euphorbia 

heterophylla L.), em diferentes porcentagens do extrato, influenciaram 
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significativamente a germinação dessa planta daninha. O extrato utilizado com 

concentração de 15% foi o que mais reduziu a germinação passando de 78% para 

58%.  

Pesquisas sobre os efeitos alelopáticos do ipê, mostraram que os 

aleloquímicos interferem na incorporação de nutrientes, no bloqueio da fotossíntese 

(TAWAHA et al., 2003), na síntese de proteínas, permeabilidade da membrana 

celular e em ações enzimáticas, agindo sobre o crescimento e desenvolvimento de 

outras plantas (CALDIZ; FERNÃNDEZ, 1999). 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Pode-se concluir que nas condições em que foi realizada esta pesquisa, as 

folhas de ipê-amarelo não apresentaram efeito alelopático sobre o crescimento 

inicial de alface e couve quando utilizadas como cobertura superficial ou incorporada 

ao substrato. Portanto, são necessários mais estudos para confirmar os resultados.  

Ressalta-se que os resultados obtidos durante a realização do experimento 

sofreram interferência de geadas o que pode ter alterado as interações alelopáticas 

e afetado o desenvolvimento das hortaliças. 
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